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			Capítulo 1


			 

			– Muito obrigada! – gritou Sophie ao camião que acabava de a molhar e ao carrinho do bebé com a água gelada da chuva. 

			Sentiu frustração e ansiedade a acumularem-se dentro de si. Se não conseguisse atravessar aquela maldita estrada nos próximos minutos, ia chegar tarde a Finsbury Circus. 

			Na noite anterior, em resposta ao seu pedido desesperado, Tim acedera a dar-lhe um tecto até que conseguisse resolver os seus problemas e dissera-lhe também que só teria meia hora à hora do almoço para a deixar entrar no seu apartamento. E, naquele momento, restavam uns escassos quinze minutos para acabar o tempo. 

			Sophie zangou-se ainda mais. Se o proprietário do apartamento de Nanny Hopkins não se tivesse atrasado para ir buscar a chave e a última renda, ela teria chegado a casa de Tim com tempo suficiente. No entanto... 

			Decidida a aproveitar qualquer espaço entre o trânsito, respirou fundo e recordou a frase que a idosa lhe dizia sempre que as coisas corriam mal: «Procura ver sempre o lado positivo das coisas. De certeza que o encontrarás». 

			As frases de Nanny Hopkins eram sempre previsíveis, mas também eram quase sempre certas. Assim, Sophie tentou relaxar e recordou-se que as coisas não estavam assim tão mal. Pelo menos o seu filho de sete meses dormia tranquilamente, seco, devido à capota do velho carrinho, naquele dia escuro e chuvoso de finais de Janeiro. 

			E, se Tim se fosse embora, preocupado como estava com a sua possível promoção na agência de viagens, ela poderia sempre encontrar algum café onde se abrigar e beber um chá até que Tim regressasse à tarde. O bom daquilo era que ela e o seu filho teriam um lugar onde se alojar enquanto Sophie procurava um emprego e não teria de recorrer à Segurança Social. 

			A esperança de conseguir chegar a tempo ia-se desvanecendo. Teria de caminhar pela rua um pouco mais até encontrar uma passadeira. Incomodada com todos os obstáculos que havia no seu caminho, Sophie agarrou no carrinho e mudou de direcção, ficando de frente para uma luz. 

			Fez uma careta, tentou recuar com o carrinho e escorregou na calçada, caindo na estrada, ouvindo o chiar dos travões e o pára-choques de um carro prateado ficou a apenas uns centímetros da sua cara. 

			Podia ter morrido, para além de ter ficado sem casa. O que teria acontecido então ao seu bebé? Sentiu um nó na garganta. Não conseguia suportar pensar naquilo.

			 

			 

			Ettore Severini virou decididamente o volante do seu Mercedes alugado para sair da rua Threadneedle e entrar na Bishopsgate. As reuniões desse dia tinham sido satisfatórias, tal como esperava. Aliás, como sempre. 

			Tinha a tarde livre, pois precisava apenas de ver uns papéis. Depois, mais dois dias em Londres com mais reuniões agendadas e regressaria a Florença, de volta à base. De volta a uma Primavera antecipada. Provavelmente uma falsa Primavera. Não importava. Sair daquela cidade que parecia estar sempre inundada e com nevoeiro seria um alívio. 

			Cinco dias de negociações intensas, jantares de negócios, reuniões e sessões para impor a sua autoridade na sede que o banco da família Severini tinha em Londres não tinham conseguido proporcionar-lhe a satisfação de um trabalho bem feito. Sobretudo naquele dia. 

			Não se sentia cansado. Ele nunca se sentia cansado. Vazio? Como se lhe faltasse alguma coisa na sua vida servida em bandeja de prata. Franziu o sobrolho, semicerrando os seus olhos escuros e brilhantes. Desprezava aquela introspecção negativa. Recusava-se a perder tempo a pensar naquelas coisas. 

			Madonna diavola! Por acaso não tinha tudo o que um homem poderia desejar? Trinta e seis anos, saudável, forte, rico e, desde a morte do seu pai há quatro anos, era o administrador do banco da sua família. Inclusivamente fora descrito numa das revistas do sector como um génio das finanças. Além disso, tinha muitas mulheres bonitas e uma noiva disposta a fazer vista grossa aos seus casos e tão relaxada como ele em relação à data daquilo que seria um casamento puramente por conveniência. 

			Um estilo de vida que qualquer homem invejaria. Então o que raios lhe faltava? 

			Nada! 

			Quando chegasse ao seu apartamento, tomaria banho, abriria uma garrafa de Brunello di Montalcino, ouviria música, Verdi talvez, e deixaria que o vinho tinto o transportasse de regresso para a Toscana, para as sombras dos ciprestes alinhados ao longo das estradas, para as oliveiras e para o zumbido das abelhas nos prados. 

			As suas mãos fortes mas delicadas descontraíram sobre o volante. O trânsito estava horrível. O limpa-vidros dançava ritmicamente de um lado para outro, sob a chuva. Aquilo deprimiria qualquer pessoa. 

			Avistou outra imagem deprimente a uns metros de distância. Uma vagabunda embrulhada num impermeável, com um chapéu velho de lã, encharcado até às orelhas, a debater-se com um carrinho destruído que, sem dúvida, transportava as suas coisas. Pressupôs que seria uma mulher. Era demasiado baixa para ser um homem. 

			O trânsito estava lento e desesperante, de modo que Ettore teve tempo para carregar no travão, ao ver que a mulher escorregava e caía na estrada. 

			Praguejando em voz baixa, Ettore saiu do carro a toda a velocidade, alheio ao trânsito e ao som das buzinas. Teria atropelado aquela criatura patética? Achava que não. 

			Caminhou rapidamente até à parte da frente do carro. A mulher continuava sentada onde caíra, no lago que se formara na estrada, juntamente com o resto do lixo. Estava de costas para ele com a cabeça curvada e uma madeixa de cabelo loiro aparecia sob o seu gorro de lã encharcado. Era definitivamente uma mulher. 

			Quando Ettore esticou o braço para lhe tocar no ombro, perguntou-lhe: 

			– Está ferida? 

			Ela levantou-se de um salto, como se uma bomba tivesse explodido debaixo dela, e correu para o carrinho abandonado. 

			Uma série de curiosos amontoara-se à sua volta, mas, ao ver a vítima pôr-se em pé e fugir a correr com energia, perderam o interesse, recordando a chuva incómoda e persistente, e começaram a dispersar. 

			– Espere! – pediu Ettore. Se tivesse razão e aquela mulher fosse uma sem-abrigo, o mínimo que podia fazer era dar-lhe dinheiro para comer naquele dia e passar bem a noite. Certificar-se de que estava bem. – Teve um acidente. 

			Pondo-lhe ambas as mãos sobre os ombros, virou-a e calculou com rapidez quantas libras tinha na carteira. 

			Umas duzentas. Seria uma compensação adequada? 

			O seu sobrolho, ligeiramente franzido, ficou ainda mais carregado ao ver a cara pálida da mulher. Sentiu um aperto no coração e demorou alguns segundos a reagir antes de falar com uma voz fria como o gelo. 

			– Sophie Lang! Na sarjeta, que é onde pertences! 

			Ettore arrependeu-se das suas palavras assim que as pronunciou. 

			Insultar aquela mulher era algo indigno, para além de ser uma perda de tempo. E o que significava aquela repentina explosão? Significava que continuava a incomodá-lo que aquela mulher adorável, encantadora e incrivelmente sexy que o deslumbrara fosse uma ladra? 

			Claro que não. Porque haveria de o incomodar? Tirara-a da sua cabeça e do seu coração com uma precisão cirúrgica há mais de um ano. 

			Sophie tinha sido incapaz de dizer uma palavra, mesmo que a sua vida dependesse disso. Há apenas uns segundos, uma mão no ombro e uma voz a dizer qualquer coisa tinham-na tirado da sua apatia. E, de repente, qualquer rasto de energia abandonara-a novamente. 

			Ele! Ali, em Londres! O último homem que queria ver, o último que queria admitir novamente na sua mente, uma mente que finalmente tinha conseguido apagá-lo da sua memória. Tão bonito como sempre, com as gotas de água a ensopar o seu cabelo negro como a noite e aquela boca que prometia o paraíso na terra, uma boca apetecível. O seu fato, feito por medida, ajustava-se na perfeição ao seu corpo, proporcionando-lhe uma elegância que realçava aquela presença intimidante que ela recordava vagamente. 

			Mal conseguia respirar com aquele olhar de ódio cravado no seu rosto e sentiu-se a ficar pálida. 

			Ettore reparou que os seus olhos cinzentos e grandes pareciam enfeitiçados, rodeados pelas olheiras, dominando os seus traços pálidos. A sua boca estava trémula. Seria pelo choque de quase ter sido atropelada? Ou seria mais qualquer coisa? Obviamente não estava ferida. 

			Ettore disse para si que não tinha interesse nenhum no aspecto físico de Sophie. Se tivesse ficado sem casa ou, inclusivamente, se acabava de sair da prisão, ela seria a única culpada. 

			Com isso em mente, começou a virar-se e, nesse preciso instante, ouviu um grito proveniente do carrinho. Franziu o sobrolho e viu Sophie tirar um vulto pequeno embrulhado num xaile e segurava-o contra o seu peito. A expressão de amor e ternura que suavizou os seus traços, fê-lo recordar a beleza interna que em tempos o fascinara. Impressionara-o também ao tratar dos gémeos de Flavia não só com firmeza, mas também como se fossem as crianças mais maravilhosas do planeta. 

			Uma ama excelente. Não podia acusá-la do contrário. E, trabalhava para uma das agências mais respeitadas do Reino Unido, o que significava que continuava a enganar, com sucesso, todos à sua volta. 

			– Tenho a certeza de que os teus chefes podem proporcionar-te um carrinho mais moderno. Parece que encontraram esse carro numa lixeira. 

			Ettore observou a cara corada de Sophie. 

			– Já não trabalho – disse ela, – como ama. Algo que tenho a certeza que já sabes, signor. Torry é meu filho. «E teu também», disse para si. Nada no mundo a faria dizê-lo em voz alta. 

			– E agora – continuou Sophie, aproximando-se do carrinho – tenho de ir. Já estou atrasada. 

			– Para o quê? 

			Um vento frio soprava naquele momento e a chuva caía com mais força. Ettore viu que Sophie tinha a cara mais magra do que se recordava. Pálida. Quando estavam na ilha, a sua cara brilhava cheia de vitalidade sob o sol e umas minúsculas sardas enfeitavam o seu nariz. Um nariz que se enrugava quando ria e, às vezes, até mesmo só quando sorria. 

			Sorrira muito. A sua alegria desenfreada por viver fora a primeira coisa que o atraíra para a sua rede. Tinha de admitir que o seu calor e a sua jovialidade tinham sido algumas das ferramentas que faziam parte do seu arsenal impressionante. Esse arsenal devia ter pelo menos cinco estrelas, se conseguira enganar um banqueiro cínico e sofisticado, dando a volta à sua vida por completo. 

			Estava a ignorá-lo, inclinando-se sobre o carrinho, fazendo os possíveis para proteger o menino da chuva, enquanto voltava a colocar a capota no carrinho. 

			Irritado pela sua falta de reacção perante uma pergunta perfeitamente razoável e mais irritado ainda consigo mesmo por se preocupar com a resposta, perguntou: 

			– E então? 

			Porque não se ia embora? Sophie tinha vontade de gritar. Voltar a vê-lo estava a destruí-la por dentro. Obrigara-se a esquecer. A apagar da sua memória aquelas semanas de sonho na ilha, apagar a maneira como o amara e como se enganara pensando que ele a amava. E o que viera depois. Um pesadelo cheio de humilhação, dor e desgraça. Ettore acreditar que ela era uma ladra, a sua indiferença quando ela o negara, o modo como ele se certificara de que ela nunca mais voltaria a trabalhar como ama depois daquilo. 

			– Para ir para Finsbury Circus – murmurou Sophie. Se respondesse à sua pergunta, embora não tivesse direito nenhum a fazê-la, talvez assim desaparecesse e ela poderia seguir o seu caminho. 

			Não fazia sentido ir a correr. Quando lá chegasse, Tim já teria ido embora. Não quereria chegar tarde ao trabalho, não quando estava em jogo uma promoção. E o táxi com o resto das suas coisas chegaria à tarde, como Tim sugerira. Aparentemente havia muitas escadas e Sophie precisaria de ajuda para levar as suas coisas até ao segundo andar. 

			– Eu levo-te. Não estamos longe – disse ele, fazendo com que soasse como uma ordem. 

			– Não – respondeu ela. Caminharia até lhe doerem os pés antes de aceitar a sua ajuda. 

			– Não sejas idiota – disse ele com impaciência. – Estás encharcada. 

			Já lhe tinha agarrado o braço com força e arrastava-a para o carro. Tinha a porta do lado do passageiro aberta. O banco de couro parecia confortável. O interior estava quente e seco, mas flutuava no ar a fragrância leve do aftershave que costumava usar. Era demasiado íntimo. Ele não repararia, é claro, já que a desprezava profundamente. 

			Sophie, sentindo-se confusa, começou a entrar para o carro. 

			– O meu carrinho! – exclamou. – Não posso deixá-lo. As minhas coisas estão todas lá. 

			– Eu trato disso. Pára de me fazer perder o meu tempo e o teu. Entra no carro. 

			As suas palavras soaram com a autoridade de um homem habituado a levar a sua avante. Torry mexeu-se nos braços de Sophie. Podiam estar ali, à chuva, a discutir o dia todo, mas ela tinha que se preocupar com o bem-estar do seu filho. 

			Finalmente rendeu-se, sentindo o calor nas suas faces e obedeceu hesitante às instruções de «põe o cinto e ao menino também», enquanto Ettore se aproximava do carrinho e o empurrava pelo passeio até a uma instituição de caridade. 

			Demorou apenas uns segundos e uma doação generosa para se desfazer do carrinho e tirar as mantas de lã, o ursinho de peluche azul e as malas de plástico que estavam lá dentro. Ettore não sabia porque se incomodava. Com certeza não era pelo bem daquela maldita ladra, isso de certeza. 

			Incomodava-se pelo bem do pobre menino. Sim, é claro. Satisfeito com aquele pensamento, deixou o conteúdo do carrinho no banco de trás do carro e sentou-se ao volante. Nenhuma mulher poderia andar com aquele tempo a empurrar um bebé num carrinho que devia ter estado na moda nos tempos da rainha Vitória. 

			– Morada? – perguntou ele, cerrando os dentes enquanto punha o carro a trabalhar. 

			Depois de ouvir a resposta hesitante de Sophie, o carro começou a andar. Observou que não usava aliança de casamento. Seria mãe solteira? De certeza que tinha ido directamente da sua cama para a de outro. Ao pensar nisso, sentiu o estômago a revolver-se. 

			O bebé balbuciou. Ettore olhou para ele de esguelha e viu os seus braços moverem-se vigorosamente, junto com uns caracóis escuros que apareciam por baixo do seu gorro. Uns caracóis tão escuros e brilhantes como os seus olhos castanhos enormes. Era um menino muito bonito. Era uma pena que tivesse acabado com uma mãe ladra como a sua. 

			Sophie olhou para o relógio digital do carro e pensou que talvez pudessem chegar a tempo. Então começou a martirizar-se pelo facto de ter um aspecto tão indesejável e desarranjado. 

			O monte das suas coisas, coisas do bebé que estavam naquele momento empilhadas no corredor do amável vizinho de Nanny Hopkins, teria de ser colocado num táxi tal como estava, sem contar com um saco de lixo que tinha o resto da sua própria roupa. O espaço livre do carrinho fora ocupado por algumas coisas de Torry, tais como fraldas, mudas de roupa e biberões, de modo que não tinha restado outro remédio senão ter vestido tudo o que tinha, cobrindo-se com o impermeável volumoso que Nanny Hopkins utilizava para tapar o seu jardim quando estava mau tempo. 

			Portanto, sim, tinha um aspecto horrível. Mas o que interessava? 

			– E esse encontro é para quê? São negócios ou é algo pessoal? – perguntou Ettore, só para quebrar o silêncio desconfortável existente entre ambos. Não que estivesse realmente interessado. De maneira nenhuma. Estava apenas decidido a poupar o menino ao tempo horrível e preferia que o trajecto fosse o menos desagradável possível. 

			– Pessoal – respondeu ela nervosa. 

			Ettore olhou para ela com o sobrolho franzido. Parecia doente, pálida. A sua cara estava mais magra do que deveria, mas o seu corpo estava mais inchado, tendo perdido as curvas que o tinham caracterizado. 

			– E? – insistiu ele. Mas o que se passava com ele? Não se importava nada com a vida pessoal daquela mulher. Virou o carro e foi por uma rua relativamente livre de trânsito, procurando o número que ela lhe dissera. 

			Ouviu-a suspirar antes de responder. 

			– Vou mudar-me para casa de um amigo. Tem pouco tempo para me deixar entrar – disse ela rapidamente para que parasse de fazer perguntas. – Talvez até já se tenha ido embora. 

			Mas não tinha. O coração de Sophie bateu mais depressa ao ver Tim descer o lance de escadas que conduziam à porta da rua do edifício, enquanto Ettore travava de repente. 

			Enquanto Sophie quase saia a voar para fora do carro, ele saiu e pegou nas coisas que colocara no banco de trás, perguntando-se se aquele homem seria o pai do bebé. Ela dissera que se ia mudar para a casa dele. 

			Observou o tipo com os olhos semicerrados. Não parecia o típico desesperado. Alto, cabelo loiro, olhos azuis. Não parecia ser o pai. Ao pensar isso sentiu o sangue ferver. Com quantos homens teria estado? Não era que se importasse, logicamente. Sentia-se sortudo por ter conseguido fugir. 

			O seu amigo falava depressa, deu algo a Sophie e depois olhou para a casa. Então, depois de dar um beijo na face à sua amiga, afastou-se pela rua a toda a velocidade. 

			Tudo tratado. Ela e o seu filho estariam a salvo da chuva em poucos segundos. Então porque não se sentia confortável? 

			– Está tudo bem? – perguntou, aproximando-se dela. 

			Ela murmurou algo inaudível, insistindo para que se fosse embora e a deixasse em paz. Odiava o facto de a fazer sentir-se assim, odiava-o a ele por ter descoberto o tipo de pessoa que era, pelo que lhe fizera. E, no entanto, não podia deixar de recordar o calor da sua paixão, imagens que achava estarem esquecidas para sempre. Começou a subir as escadas com toda a dignidade possível, sabendo que ele a seguia. 

			Abriu uma porta que dava para um corredor estreito e deserto, entrou e disse com toda a educação do mundo: 

			– Obrigada por me trazeres – não olhou para ele nos olhos, simplesmente apontou para as mantas e para os sacos que ele carregava. – Deixa isso aqui. Depois desço para os vir buscar. 

			Torry começava a mexer-se enquanto ela se dirigia para as escadas. Sophie apertou-o contra o seu peito, não queria que chamasse a sua atenção. Ettore não era tolo. Ela não queria que o aspecto físico do seu filho pusesse em funcionamento o cérebro do seu pai. 

			Mas sentiu que ele a seguia. Não tinha direito nenhum. Não queria que estivesse perto dela nem do seu bebé. Ficara sem direitos nesse campo no momento em que lhe chamara ladra e fizera com que ela nunca mais voltasse a ser contratada como ama. 

			Respirou fundo, tentando acalmar-se, sabendo que aquilo só a deixaria histérica. Não fazia sentido zangar-se por uma coisa tão mundana como a mera educação. 

			As boas maneiras de Ettore tinham-na impressionado quando o conheceu na casa que a sua irmã e o seu cunhado tinham numa ilha italiana. Tratara-a como a uma convidada muito apreciada, a ela, que trabalhava simplesmente como ama, enquanto a ama oficial se recuperava depois de ter partido uma perna. Portanto, embora achasse que era uma ladra, a sua educação impedia-o de se ir embora e deixá-la subir as escadas sozinha com as coisas até ao segundo andar. 

			Mesmo assim, quando ela introduziu a chave na fechadura da porta com o nome de Tim, ele estava demasiado perto. A sua proximidade queimava-lhe praticamente a pele. Notaria como o pulso dela acelerara? A sua respiração era cada vez mais rápida. Era detestável que o seu corpo ainda reagisse perante ele quando o odiava com todas as suas forças. 

			– Obrigada – disse ela sem saber como fora capaz de falar. Estava prestes a explodir. Ela nunca pretendera mais nada dele além de uma simples aventura de Verão. Mas o seu mundo fora destruído ao ver que Ettore acreditara nas palavras de uma snobe da alta sociedade chamada Cinzia di Barsini, que lhe chamara ladra apesar de Sophie ter negado tudo. E isso fizera-a sentir-se rejeitada e destruída. E o facto de Ettore se ter encarregado de a afastar da profissão que amava, aumentava o seu ressentimento em relação àquilo tudo. 

			A porta abriu-se, dando directamente para a sala. Era o apartamento típico de solteiro. Os únicos toques de conforto eram um sofá de couro em frente a uma televisão enorme de ecrã plano e uma mesa baixa com algumas latas de cerveja vazias em cima. Era evidente como veria Ettore, habituado ao luxo discreto e às antiguidades, aquelas águas-furtadas de tecto baixo cheio de revistas de carros empilhadas e sem qualquer decoração nas paredes. 

			– Adeus – acrescentou Sophie. Ficar-se pelas formalidades era a única coisa que podia fazer. Virou-se para olhar para ele e viu-o a pôr as coisas no sofá. Mas a dignidade era difícil de manter quando Torry tinha agarrado o gorro de lã e estava a puxá-lo até aos olhos. 

			Os olhos escuros de Ettore fixaram-se nela. Sentiria pena? Sophie levantou o queixo e tentou acalmar-se. 

			– Foste muito... – tentou dizer as palavras, – muito amável. Perguntaste quando posso ir buscar o meu carrinho? 

			Se a instituição de caridade não lhe guardasse o carrinho mais de um dia, isso significaria outro passeio.

			À chuva com Torry ao colo. Embora aquele bruto arrogante não tivesse pensado nisso, claro. 

			Ettore arqueou uma sobrancelha e esboçou um sorriso. 

			– Não vão guardá-lo – respondeu ele. – Doei-o à beneficência – juntamente com um cheque generoso por qualquer problema que pudessem ter para o atirar para o contentor mais próximo. Ettore pôs a mão no bolso do peito. 

			– Como te atreveste? – perguntou ela com os seus olhos cinzentos cheios de lágrimas. – Não tinhas o direito de oferecer as minhas coisas. Tinha valor sentimental! – exclamou, sentindo uma mistura de raiva e angustia no peito, recordando o dia em que Nanny Hopkins aparecera na rua orgulhosa com o carrinho. Conseguira-o graças a uma conhecida que trabalhava para uma idosa rica que morava em Belgravia. Estivera nas águas-furtadas durante décadas e a senhora Gore-Blenchley sentira-se mais que satisfeita ao saber que ia parar a um bom lar. 

			«Pensa nos meninos e meninas da aristocracia que terão dado os seus passeios diários neste carrinho», dissera Nanny Hopkins. «Já não os fabricam assim. É de qualidade. Olha é tão bonito. Dá-me uma hora e parecerá como novo. Será perfeito para quando nascer o teu bebé.» 

			A idosa estivera ao seu lado durante os seus vinte e quatro anos. Depois de ser despedida do seu antigo emprego quando o pai de Sophie voltara a casar-se quando a sua mãe morreu, Nanny mantivera-se em contacto, escrevendo-lhe cartas e mandando-lhe presentes. E fora ela quem a acolhera no seu regresso de Itália. Sem trabalho, grávida e sem casa. 

			E agora a sua velha amiga falecera devido a uma apoplexia. 

			Com as lágrimas a escorrerem-lhe pelas suas faces, virou-se para encarar Ettore. 

			– Não te importas com nada que não venha numa bandeja de prata, pois não? Nem sequer os sentimentos das pessoas. Desaparece da minha vista! Agora! Vai-te embora! 

			Ettore ficou pálido, abriu os olhos e levantou a cabeça com orgulho. Ninguém lhe falava daquele modo. Ninguém! 

			Olhou-a com ódio, tirou a sua carteira e atirou algumas notas para o chão. 

			– Arranja ao teu filho uma coisa mais apropriada a este século – disse com frieza e indo embora desresponsabilizando-se pelo seu filho pela segunda vez na sua vida.

		

	

OEBPS/images/cover.jpg
Sl

" D0ODIO AQ CASAMENTO





OEBPS/images/portadilla.jpg
Diana Hamilton

Do 6dio ao casamento

QHARquum'





